
Modelo de LTSPLinux Terminal Server Proje
t
O que é LTSP?LTSP é uma abreviação para Linux Terminal Server Proje
t (Projeto de Servidor deTerminais) que têm 
omo prin
ipal objetivo transformar uma máquina servidor em umsistema 
apaz de reproduzir a sí próprio em outras máquinas via rede ethernet, wirelesse outras té
nologias. Além disso o LTSP é muito útil para:

• Re-aproveitar máquinas obsoletas e es
anteadas.
• Para o terminal burro aproveitar quase 90% da performan
e do servidor.
• Centralizar a segurança e apli
ações de toda rede em apenas um 
omputador

Figura 1: Esquema de LTSP na PCRAlém disso, o LTSP forne
e uma ótima estrutura de 
entralização de informação edados para uma máquina apenas, na Prefeitura da Cidade do Re
ife foi implantado estemetódo em vários tele
entros, 
ontainers e até em alguns projetos 
omo a 
entral 156 onde�
ou atuando durante alguns meses. O LTSP se baseia em 4 (quatro) serviços de rede,são eles: dh
pd, tftpd, nfsd e xdm
p. Então 80% dos problemas que possam o
orrer emrelação ao LTSP estão rela
ionados 
om estes serviços, fora estes existe um arquivo 
ha-mado lts.
onf que provavelmente será en
ontrado dentro do diretório /opt/ltsp/i386/et
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que nos informa os parâmetros enviados do servidor para os 
lientes a nível grá�
o (reso-lução da tela, mouse serial ou ps2, te
lado abnt2 ou us, et
.).
IntroduçãoO LTSP fun
iona superando seus pro
essos bási
os, onde o último depende do ante-
essor assim 
omo também depende do primeiro, mas o primeiro não depende do segundoassim 
omo o segundo não depende do último por exemplo. Com isso o que vo
ê deveentender é que para o LTSP fun
ionar 
orretamente vo
ê deve 
on�gurar 
orretamentetanto seu primeiro nível 
omo o último, mas o primeiro nível nun
a vai depender, porexemplo, do ter
eiro nível para fun
ionar 
orretamente, e é isso que as vezes 
ompli
atanto a mente dos responsáveis pelo ltsp em um projeto, os erros são independentes edevem ser tratados de formas diferentes.Com base nisso desta
a-se alguns pré-requisitos para o usuário projetar um LTSP 
omsu
esso, ele deve têr pelo o menos 
onhe
imento bási
o nestes dados abaixo:

• Pa
iên
ia e determinação.
• Conhe
imento bási
o de serviços de rede (DHCP, FTP, NFS).
• Conhe
imento bási
o da estrutura de diretórios do linux e seus 
omandos.Noções Bási
as de LTSPPara darmos iní
io a projeção do LTSP devemos ter em mente 
on
eitos bási
os de
omo é seu fun
ionamento e 
omo torná-lo mais e�
iente. O LTSP tem 
omo base ainter
onexão de redes utilizando os proto
olos TCP, UDP e IP, o que torna pra iní
io de
onversa inviável 
one
tar a rede LTSP a uma rede de uma empresa devido ao grandetráfego de dados que tornariam a rede 
ongestionada. O LTSP deve ser projetado porpadrão para têr um servidor 
om duas pla
as de rede onde uma pla
a se 
one
ta a rededa empresa e a outra se 
one
ta a uma rede separada do LTSP, fazendo assim 
om queo LTSP se torne independente da rede da empresa e possa utilizar todo o seu poder etráfego na rede interna. Baseado nisso também podemos a�rmar que para um LTSP sere�
iente ele pre
isa de alguns requisitos, são eles:
• Cabeamento estruturado e máquinas nos padrões bási
os de qualidade.
• Servidor 
om boa 
apa
idade de pro
essamento, memória e armazenamento (Pro-
essador de qualidade, 1GB de memória para 
ada 10 máquinas e um HD rápido).
• Swit
h e máquinas 
om pla
as de rede de alta taxa de transferên
ia (Swit
h e pla
asde rede GIGABIT deixam sistemas mais rápidos).Também devemos estar atentos a alguns diretórios e arquivos importantes que devemser lembrados quando 
on�guramos o LTSP, abaixo vo
ê poderá ver alguns e uma brevedes
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arquivo/diretório des
rição/opt/ltsp diretório base onde �
ará os arquivos do ltsp./opt/ltsp/i386/et
/lts.
onf arquivo de 
on�guração das estações no grá�
o./var/log/messages logs de atividades bási
as e erros no ltsp./et
/dh
pd.
onf arquivo de 
on�guração do dh
p./et
/exports diretório base onde �
ará os arquivos do ltsp.Pro
esso de Ini
ializaçãoObservar o pro
esso de ini
ialização do LTSP é uma das formas mais fá
eis de dete
tarerros no LTSP, portanto também é a forma mais práti
a de 
on�gurar num estilo 'passo-a-passo' o LTSP sem perder muito tempo. Para visualizarmos 
omo o sistema deve pro
ederprogressivamente podemos dar uma olhada no grá�
o abaixo:

Figura 2: Ini
ialização do LTSPDHCPO servidor DHCP é o responsável por forne
er um IP válido para o 
liente, sem esteIP o 
liente nun
a 
onseguirá 
one
tar ao servidor e por sua vez nun
a irá 
on
luir opro
esso de ini
ialização do LTSP, por isso, este serviço é um dos prin
ipais softwaresdesta solução e deve ser tratado 
om 
uidado e extrema 
autela, qualquer 
ara
ter errado
omprometerá todo a solução.A primeira parte que devemos ter atenção no arquivo do /et
/dh
pd.
onf estálistada abaixo, ela se refere a indi
ação do IP do servidor DHCP, as 
on�gurações bási
ade rede 
omo más
ara, broad
ast, et
. 3



ddns-update-style ad-ho
;option subnet-mask 255.255.255.0;option broad
ast-address 192.168.0.255;option routers 192.168.0.254;option domain-name-servers 192.168.0.254;option domain-name "servidor.intranet";option option-128 
ode 128 = string;option option-129 
ode 129 = text;get-lease-hostnames true;next-server 192.168.0.254;option root-path "192.168.0.254:/opt/ltsp/i386";A segunda parte diz respeito as estações e ainda utiliza o mesmo arquivo de 
on�gu-ração anterior, ele informa 
omo as máquinas 
lientes irão re
eber um IP, seja de formaaleatória e desprotegida ou de forma �xa e protegida.formato de 
onexões aleatórias e desprotegidas.subnet 192.168.10.0 netmask 255.255.255.0 {range 192.168.10.1 192.168.10.50;if substring (option vendor-
lass-identifier, 0, 9) = \"PXEClient\" {filename "2.6.17.3-ltsp-1/pxelinux.0";}else {filename \"/lts/vmlinuz-2.6.16.1-ltsp-1\";}} formato de 
onexões pré-de�nidas e protegidas por endereço MAC.host ws001 {hardware ethernet 00:00:20:45:EA:BC;fixed-address 192.168.10.1;option root-path "192.168.10.254:/opt/ltsp/i386";filename "2.6.17.3-ltsp-1/pxelinux.0";}A diferença prin
ipal entre as duas é que se optarmos pela primeira opção, nossaintranet pode ser usada por qualquer 
omputador que se plugar na rede sem autorizaçãoprévia do servidor, já a segunda só deixará os 
omputadores se 
one
tarem a rede seestiverem 
om o endereço MAC da pla
a de rede, 
adastrados dentro do LTSP.4



TFTP e NFSPassado o problema 
om o servidor DHCP devemos nos 
on
entrar agora no TFTPque é um servidor FTP de tamanho mínimo 
om um úni
o intuito: forne
er ao 
lienteuma imagem do kernel que será enviada via TCP/IP. Por padrão este serviço alo
a osdados disponíveis na pasta /tftpboot, logi
amente então, deveremos ter toda a estruturade imagens do kernel dentro dessa pasta. E de forma idênti
a ao que foi indi
ado dentrodo dh
pd.
onf na diretiva �lename. Quando instalamos o LTSP este diretório �
a napasta em que des
ompa
tamos toda a estrutura, mais ou menos assim 
omo podemos verabaixo: amostra do diretório 
opiado para pasta /tftpboot[
rudo�lo
alhost 2.6.17.3-ltsp-1℄$ 
d[
rudo�lo
alhost ~℄$ 
d /tftpboot/[
rudo�lo
alhost tftpboot℄$ ls2.6.17.3-ltsp-1[
rudo�lo
alhost tftpboot℄$ 
d 2.6.17.3-ltsp-1/[
rudo�lo
alhost 2.6.17.3-ltsp-1℄$ lsbzImage-2.6.17.3-ltsp-1 initramfs.gz pxelinux.0 pxelinux.
fg[
rudo�lo
alhost 2.6.17.3-ltsp-1℄$ 
d pxelinux.
fg[
rudo�lo
alhost pxelinux.
fg℄$ lsdefaultA 
on�guração do NFS é simples, vo
ê pre
isa dizer na primeira 
oluna o diretórioque deve ser exportado para os terminais burros e na segunda 
oluna o IP e Más
ara darede que vai poder requisitar esse diretório, vejamos um exemplo abaixo:arquivo /et
/exports/opt/ltsp 192.168.10.0/255.255.255.0(ro,no_root_squash,syn
)É extremamente importante que estas informações estejam 
orretas senão o 
liente iráobtêr um IP, re
eber uma imagem mas não irá 
onseguir re
eber a estrutura de diretóriosbási
os para um 
liente linux fun
ionar. Deve-se observar:
• O diretório 
orreto onde en
ontra-se o LTSP, nesse 
aso, /opt/ltsp.
• A faixa de IP da rede do LTSP, nesse 
aso, 192.168.10.0
• E por �m, a más
ara de rede dessa faixa, no 
aso, 255.255.255.0XDMCPPor �m temos o XDMCP, ele é o responsável por administrar as 
onexões vindas viarede no grá�
o, então se vo
ê tiver feito tudo 
ertinho até aqui, o LTSP ini
iará 
omsu
esso mas vo
ê não terá um grá�
o para utilizar as máquinas, para isso há diversasvariáveis e não adiantaria expli
ar aqui, vo
ê deve então des
obrir qual seu geren
iadorde login e fazer 
om que ele habilite o XDMCP para re
eber 
onexões, os geren
iadoresde login mais 
onhe
idos são o GDM (do GNOME) e o KDM (do KDE), ambos tem umsoftware de geren
iamento, por exemplo o do GDM é o "gdmsetup"lá vo
ê en
ontra asopções para habilitar o XDMCP e re
eber 
onexões no grá�
o.5



1 Problemas no LTSPNesta parte iremos falar de alguns problemas que podem a
onte
er no LTSP, 
omo elesforam o
asionados e prin
ipalmente, 
omo resolvê-los; Então vamos lá, a seguir iremos têruma série de perguntas e respostas para resolvermos.1.1 Uma das pla
as de rede pare
e não fun
ionar ou o LINK podeestar 
om problemas, o que devo fazer para des
obrir?Bom, vamos utilizar a té
ni
a de eliminação por falhas 
onhe
idas, primeiro vamosvêr se o LINK 
om a internet/intranet está fun
ionando, para isso devemos obtêr umresultado 
omo o abaixo, utilizando uma ferramenta 
hamada if
on�g:[root�honeypot ~℄# if
onfig eth0 up[root�honeypot ~℄# if
onfig eth0eth0 Link en
ap:Ethernet Endereço de HW 00:01:02:43:A0:22inet end.: 10.220.220.250 B
ast:10.255.255.255 Mas
:255.0.0.0endereço inet6: fe80::201:2ff:fe43:a022/64 Es
opo:LinkUP BROADCASTRUNNING MULTICAST MTU:1500 Métri
a:1RX pa
kets:91819 errors:0 dropped:0 overruns:0 frame:0TX pa
kets:373 errors:0 dropped:0 overruns:0 
arrier:0
olisões:0 txqueuelen:1000RX bytes:21501951 (20.5 MiB) TX bytes:48204 (47.0 KiB)IRQ:12 Endereço de E/S:0x
000[root�honeypot ~℄# if
onfig eth2 upeth2: interfa
e des
onhe
ida: Dispositivo inexistenteVeja que 
om o primeiro 
omando (if
on�g eth0 up) nós ini
iamos a primeira pla
a derede re
onhe
ida do sistema opera
ional linux e depois só para amostra vimos algumas das
on�gurações de rede da pla
a (if
on�g eth0), já no ter
eiro 
omando quando tentamoslevantar a pla
a de rede número 3 (três) do nosso sistema ele retornou um erro (if
on�geth2 up) que signi�
a que o Linux não re
onhe
eu a pla
a ou a mesma está 
om defeito.[root�honeypot ~℄# mii-tooleth0: negotiated 100baseTx-FD, link oketh1: no linkRepare que ele en
ontrou duas pla
as de rede (eth0, eth1), onde uma delas a eth0 está
om o link fun
ionando e 
one
tada a uma rede 10/100Mbps, já a eth1 está sem link eportanto sem 
onexão.1.2 Uma ou mais pla
as de rede não ini
ializam no boot, o quefazer?Bom, se vo
ê veri�
ou se ela está realmente fun
ionando 
om a pergunta anterior ébem provável que ela tenha perdido o s
ript de ini
ialização (alguém o modi�
ou ou sim-plesmente deletou) para 
orrigir vo
ê deve identi�
ar qual a pla
a de rede 
om problemase re
riar o s
ript, vamos sup�r que a pla
a de rede seja a eth0:6



[root�honeypot ~℄# 
d /et
/sys
onfig/network-s
ripts/Caso o IP da pla
a deva ser estáti
o ou fixo:[root�honeypot network-s
ripts℄# 
at if
fg-eth0DEVICE=eth0BOOTPROTO=noneONBOOT=yesTYPE=EthernetNETMASK=255.0.0.0IPADDR=10.220.220.250GATEWAY=10.0.0.5Caso o IP da pla
a deva ser dinâmi
o ou dh
p:[root�honeypot network-s
ripts℄# 
at if
fg-eth0DEVICE=eth0BOOTPROTO=dh
pONBOOT=yesTYPE=EthernetArquivos de ini
ialização da pla
a eth0 e eth1 respe
tivamente:
• /et
/sys
on�g/network-s
ripts/if
fg-eth0
• /et
/sys
on�g/network-s
ripts/if
fg-eth11.3 Uma das minhas estações não ini
ia, o que faço?A primeira 
oisa a fazer é vêr se ela está dando boot na rede LAN (Lo
al AreaNetwork), ou simplesmente na intranet, quando ela ini
ia esse pro
esso apare
e um ende-reço MAC e ela diz que está pro
urando um servidor DHCP.1.3.1 Não apare
e o boot LAN1. Entre na BIOS2. Pro
ure pelo boot na LAN ou PXE e habilite todos que en
ontrar.1.3.2 Apare
e o boot LAN mas não 
one
ta no servidorProvavelmente no seu servidor o serviço DHCP está sem a estação 
liente 
adastrada,o 
adastro a
onte
e de duas formas: geral ou �xa, a geral é quando qualquer máquinaque se plugar na intranet possa 
one
tar no sistema (o que pare
e não ser o 
aso) e a �xaé quando 
adastramos no serviço DHCP do servidor o endereço MAC da estação 
lientee atribuimos um IP �xo para mesma, por favor veri�que a próxima pergunta (1.5).7



1.4 Quero 
adastrar mais um 
liente 
om IP �xo no servidorPara isso vo
ê deve 
on�gurar o serviço DHCP do Servidor, vo
ê deve têr em menteque qualquer modi�
ação 
om erros poderá dani�
ar todas as suas estações que nestemomento estão fun
ionando. Então antes de modi�
ar o arquivo realize uma 
ópia domesmo para uma área segura, para 
riar uma nova estação de trabalho vo
ê deve adi
ionaruma nova entrada de dados no �nal do arquivo /et
/dh
pd.
onf:1 host ws50 {2 hardware ethernet 00:20:ED:45:E5:FA;3 fixed-address 192.168.0.50;4 option root-path "192.168.0.1:/opt/ltsp/i386";5 filename "2.6.17.3-ltsp-1/pxelinux.0";6 }1. WorkStation número 50 (ws50), tente deixar sempre 
omo o �nal do IP.2. Endereço MAC da pla
a de rede do 
liente, não deve 
onter erros.3. IP �xo que a máquina 
liente irá re
eber ao se 
one
tar no servidor DHCP.4. IP do servidor e o diretório ini
ial do LTSP (não deve ser me
hido).5. Arquivo de imagem do Kernel do LTSP (não deve ser me
hido).1.4.1 Como obtenho o endereço MAC sem olhar a pla
a?Quando vo
ê estiver 
om a intranet 
one
tada 
ertinho o servidor re
eberá uma re-quisição de IP quando o 
liente der boot pela rede, nos log do servidor irá apare
er(/var/log/messages) o endereço MAC do 
liente, basta pegar o último e 
adastrar.1.5 Queria remover a proteção de MAC do servidor e deixar quequalquer estação 
one
tada na rede logasse, o que faço?Apague ou 
omente tudo que tiver na linha que 
omeça 
om subnet até o �nal doarquivo e reponha pelas linhas a seguir no blo
o abaixo:subnet 192.168.0.0 netmask 255.255.255.0 {range 192.168.0.10 192.168.2.50;if substring (option vendor-
lass-identifier, 0, 9) = "PXEClient" {filename "2.6.17.3-ltsp-1/pxelinux.0";option root-path "192.168.0.1:/opt/ltsp/i386";} else {filename "/lts/vmlinuz-2.6.17.3-ltsp-1";option root-path "192.168.0.1:/opt/ltsp/i386";}} 8



1.6 Minhas estações 
one
tam no servidor mas na hora de ini
iaro grá�
o dão problema! O que devo fazer?1. Veri�
ar se o XDMCP está ativo. (use o gdmsetup)2. Veri�
ar as 
on�gurações das estações. (/opt/ltsp/i386/et
/lts.
onf)O arquivo de 
on�guração deve seguir uma norma, que é mostrada abaixo, existemdois tipos de normas: as globais e as espe
í�
as, as globais servem para enquadrar queum dado seja utilizado por todas as estações e as espe
í�
as para apenas uma. Vejamosum exemplo abaixo:[Default℄SERVER = 192.168.0.254X_MOUSE_PROTOCOL = "PS/2"X_MOUSE_DEVICE = "/dev/psaux"X_MOUSE_RESOLUTION = 400X_MOUSE_BUTTONS = 3USE_XFS = NSCREEN_01 = shellSCREEN_01 = startx[ws001℄ XSERVER = autoX_MOUSE_PROTOCOL = "Mi
rosoft"X_MOUSE_DEVICE = "/dev/ttyS1"X_MOUSE_RESOLUTION = 50X_MOUSE_BUTTONS = 3X_MOUSE_BAUD = 1200Tudo que está abaixo da parte [Default℄ serve 
omo 
on�guração global para todas asestações ligadas ao servidor e o [ws001℄ espe
i�
ado no /et
/hosts 
ontém o IP de umaestação espe
í�
a e uma 
on�guração espe
í�
a para aquela estação, no 
aso um tipo demouse diferente.Alexandre Mulatinho <mulatinho�re
ife.pe.gov.br>Re
ife, Pernambu
o - 29 de maio de 2008

9


